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REGISTRO  DA  SBMz  -  AGORA  E 
OFICIAL 

Apos  nove  anos  de  existência  não  oficial  da 
SBMz,  dedicados  a  sua  estruturação  e 
consolidação,  obtivemos  finalmente  seu  registro 
oiicial  como  sociedade  científica  sem  fins 
lucrativos.  O  registro  foi  feito  no  Cartório  Civil  de 
Pessoas  Jurídicas  do  Rio  de  Janeiro,  sob  o  número 
de  ordem  131580  do  Livro  A  n°  34.  lendo  sido 
publicado  no  Diário  Oficial  em  9  de  março  de 
1994.  Hoje,  a  SBMz  possui  mais  de  250  sócios  em 
todo  o  pais  e  no  exterior,  com  a  publicação  regular 
de  4  boletins  informativos  por  ano.  Além  disto, 
somos  responsáveis  pela  organização  do  I  Encontro 
Nacional  de  Maslozoologia. 

O  processo  de  inscrição  da  SBMz  no  Ministério 
da  Fazenda  para  emissão  de  CGC  e  posterior 
abertura  de  conta  bancária  ainda  está  em 
andamento. 

Esperamos  que  a  oficialização  da  nossa 
sociedade  venha  contribuir  para  seu  fortalecimento, 
incentivando  unia  participação  mais  efetiva  dos 
sócios. 

A  Diretoria 

NORMAS  PARA  PUBLICAÇÃO 
NO  BOLETIM 

Nosso  boletim  é  composto  de  diversas  seções. 
As  seções  de  eventos,  literatura  corrente,  cursos  e 
editoriais  são  de  responsabilidade  dos  editores  e  da 
diretoria.  As  demais  seções  são  abertas  a 
colaboração  dos  sócios,  podendo  ser  editadas, 
sofrendo  pequenas  modificações  para  ajustarem-se 
ao  espaço  disponível  no  Boletim.  Algumas  regras 
simples  para  publicação  nos  boletins  são 
apresentadas  ;i  seeuil 


Artigos  de  leitura  geral  -  Assinados,  abertos 
aos  sócios  para  expressão  de  opiniões  sobre 
qualquer  tema  de  interesse  para  a  mastozoologja 
brasileira. 

O  que  vai  pelos  laboratórios  -  Descrição 
sucinta  tias  atividades  dos  laboratórios  onde  nossos 
sócios  trabalham. 

Materiais  e  técnicas  -  Notas  sobre  a 
experiência  com  equipamentos  e  outros  materiais, 
assim  como  técnicas  testadas  em  mastozoologia, 
por  nossos  associoados.  O  artigo  deve  conter  uma 
breve  introdução,  seguida  por  uma  exposição  do 
material  e  as  vantagens  e  desvantagens  de  seu  uso. 
E  interessante  indicar  seu  custo  corrente,  assim 
como  os  fornecedores.  No  caso  de  técnica,  após 
introdução  em  um  parágrafo,  segue-se  a  descrição 
da  técnica,  o  teste  realizado  para  seu  uso  e,  se 
possível,  suas  limitações. 

Novidades  -  Pequenos  artigos  de  revisão  de 
tópicos  de  interesse  geral,  contendo  os  mais 
recentes  avanços,  assim  como  a  expressão  da 
opinião  do  autor  sobre  o  lema. 

Notas  -  Deslina-se  a  divulgação  de  descobertas 
que,  frequentemente,  não  justificam  um  artigo 
pleno  em  revista  e  que  podem  também  não  caber 
no  bojo  de  um  artigo.  Aberto  também,  para 
descobertas  que  os  autores  julguem  novas  e  que 
queiram  publicar  prioritariamente. 

Nas  seções  de  Materiais  e  Técnicas,  Novidades, 
Notas  e  Artigos,  é  desejável  o  uso  de  referências 
bibliográficas.  Abaixo  estão  modelos  de  reíerêcias 
utilizados  no  boletim. 

Kay,  R.F.;  R  H.  Hadden;  J.M.  Plavcan;  R.C.  Cifelli 
&  J.G.  Diaz  1987.  Sintoma  victonae,  a  new 
species  of  Miocene  Colombian  Primate.  J. 
Human  Evol.  16:173-196 

Endler,  J.  A.  1986.  Natural  Selection  in  the  wild 
Piinceton  University  Press,  Princeton. 
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CURSOS 

animais  Silvestres  em  Cativeiro:  Manejo 
Alimentar,  Rf"  "  ^wtário  - 

Goiânia,  Goiás  -  1  - 

(Coordenadora:  Prol.  uu^aa  iJcju 
Matteucci,    Escola    dc    Agronomia,  UFGO, 
Goiânia,  Goiás). 

Ecologia  da  Floresta  Amazõnica-  Curso  de 
Campo  -  Manaus,  Amazonas  -  3  de  agosto  a  2 
de  Setembro  de  1994.  (Correspondência:  Dr. 
Claude  Gascon,  Deplo.  Ecologia,  INPA,  CP 
478,  69011,  Manaus,  Amazonas.  Fax:  (92) 
6422050). 

EVENTOS 

Symposium  on  toe  Primate  Family 
CaLLíTRICHIDae  -  Hershey,  Pennsylvania.  USA 
-  1?  de  Maio  de  1994.  (Informações:  A..T. 
Baker  ou  B  Bahner,  Philadelphia  Zoo,  3400  W 
Girard  Ave.,  Philadelphia,  Pennsylvania,  19104, 
USA.  Fax  (215)2430219). 

4th  International  Conoress  ok  Vertebrate 
MORPHOLOGY  -  Clúcago,  USA  -  31  de  Julho  a 
4  de  Agosto  de  1994.  (Contato:  Dr.  Susan 
Herring,  Chair,  1CVM  Organizing  Committee, 
Dept.  of  Orthodontics  SM-46.  Univ.  of 
Washington,  Seattle,  Washington  98195.  USA. 
Fax  (206):  6858163). 

XVth  Conoress  of  the  International 
PRIMATOLOOICAI.  Society  -  Bali,  Indonésia  -  3 
a  8  de  Agosto  de  1994.  (Contato:  Secretarial, 
15th  IPS  Congress,  PT,  Bayu  Buana  Travei 
Service  Ltd.,  Wisma  Bank  Dharmala  19th  Fl, 
Jend.  Sudirnian  Kav.  28,  Jakaita  12910, 
Indonésia  ou  I)r.  Linda  IYasetyo.  c/o  Ferth  Zoo. 
20  I^abouchere  Rd.,  Western  Austrália  6151, 
Austrália.  Fax:  09  3673921). 

VI  INTECOL  -  International  Conoress  of 
Ecoloqy  -  Manchester,  UK  -  20  a  26  de 
Agosto  de  1994.  (Fichas  de  Inscrição:  The 
Secretary,  VI  International  Congress  ol 
Ecology,  The  Manchester  Conference  Centre, 
U.M.I.S.T.,  PO  Box  88.  Manchester  M60 
IQD,  UK). 
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LITERATURA  CORRENTE 

COMPORTAMENTO 

Herrera,  E.A.  &  D.W  Macdonald  1993. 
Aggression.  dominance.  and  mating  success 
">»g  capybara  males  (Uydrixhaeris 
hydrochaeris).  Bchav.  Ecol.  4:114-119. 
(Deplo.  Estúdios  Ambientales,  Univ.  simon 
Bolívar,  Aptdo.  89000,  Caracas  1080A, 
Venezuela). 

CONSERVAÇÃO 

Ferrari,  S.F.  &  S.L.  Mendes.  1991.  BufJy-headed 

marmoseLs  10  years  on    Oryx  25:105-109. 

(Depto.  Zool.,  Mas.  Goeldi.  CP  399,  66017- 

970.  Belém  PA), 
l.opes,    MA     &    S.F.    Ferrari.1993  Primate 

conservalion  in  Eastem  Brazilian  Amazónia 

Neotrop.   Primates   1(4): 8-9.   (Deplo  Biol, 

UFPA,  66075-150,  Belém,  PA). 
Mendes,  S.L.  1991.  Situação  atual  dos  primatas  eni 

reservas  florestais  do  Espírito  Santo.  Primatol. 

Brasil.   3:347-356.  (Mus  Biol.  Mello  I  eitão, 

29650,  Santa  Teresa,  ES). 
Mendes,   S.L.    1993.   Distribuição  geográfica  e 

estado  de  conservação  de  Callithrix  flaviceps 

(Primates:   Callitrichidae ).    Primatol.  Brasil. 

4:139-153.  (Mus  Biol.  Mello  leitão.  29650, 

Santa  Teresa.  FS) 
Rylands,  A.B.;  F.  Encaniacion;  R  A  Mittermeier. 

1993.  South  American  primates  and  IUCN  red 

list  of  threatened  animais.  Neotrop.  Primate? 

1(4):  1-2.  (Depto.  Zool.,  UFMG,  31270-901 

Belo  Horizonte,  MG). 

DISTRIBUIÇÃO  E  FAUNAS 

Ferrari.  S.F.  &  M  A.  I  «pes  1992  New  data  or 
the  distribution  in  the  region  of  the  confluenci 
of  the  Jiparaná  and  Madeira  rivers  m  Amazona 
and  Rondônia,  Brazil.  Goeldiana  Zool.  11:1 
12.  (Depto.  Zool.,  Mus.  Goeldi,  CP  399 
66017-970.  Belém.  PA). 

Fernandes,  M.E.B.  1993  New  lield  records  o 
night  monkeys.  genus  Aolus.  in  Northern  Brazi1 
Neotrop.  Primates  1(4)6-8.  (Depto.  Zool 
Mus.  Goeldi.  CP  39<>.  66017-970,  Belém.  PA). 
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ECOLOGIA 

ItranJi  I  ('  19';,  hiíergioup  aiui  miragn>ti|i 
spaciai!  ii!  lhe  |>i  uns  woa.  ha.  i.ugustomu:. 
ntiBimta.  .1.  Manim.  74:  K90-900.  (Depi 
Wildll.  Range  Sd  I  Iniv.  Florida.  Gainesville. 
FL  320I1.  US  V) 

C  erqueira.  R  &  II. ii  Hcrgallo  1993.  A  possible 
case  ol  phulopciíod  controlling  lhe  reprodiiction 
ol  a  South  American  marsupial.  Cienc.  Cult. 
45:140-141.  (Deplo.  licol.,  I IFRJ,  CP  68020, 
21941-540.  Rio  de  Janeiro  RJ). 

Cerqueira,  R.;  R.  Genlile;  F.A.S.  Fernandez  &  P  S 
D  Andrea.  1993  A  live-year  populalion  sluds 
of  an  assemblagc  of  small  mammals  in 
Southeastem  Brazil.  Mammalia  57:507-517. 
(Depto.  Ecol.,  UFR.J,  CP  68020.  21941-540 
Rjo  de  Janeiro,  RJ). 

Engel.  L.  &  D  Mello.  1993.  Rodents  in 
agroecossistems  in  the  Corrado  province  of  the 
Federal  Distriel  (Brasilia/DF.  Brazil).  Cienc. 
CulL  45:128-134.  (Lab.  Parasilo!.,  PTLTS 
Univ.  de  Brasília.  70910,  Brasília,  DF). 

Heymann,  E.W.  1993.  Field  studies  on  tamarins, 
Saguimis  mystav  and  Saguinus  fiiscicolis.  in 
Northeasiern  Peru.  Neotropical  Primatcs 
1(4):  10-11.  (AG  Verhallenslorsehung 
Oecologie,  Deutsches  Primatenzentrum, 
kellneweg  4,  d-37077,  Gottingeii,  Germany). 

Mendes,  S.L.  1989.  Estudo  ecológico  de  Alouatta 
fusca  (Prunales:  Cebidae)  na  Estação  Biológica 
de  Caratinga,  MG.  Rev.  Nordestina  Biol.  6: 
71-104.  (Mus.  Biol.  Mello  Leilão,  29650,  Santa 
Teresa,  ES). 

Olmos,  F.  1993.  Dicl  oí  sympalric  brazilian 
caatinga  peccaries  (Tayassu  tajacu  and  T. 
pecari).\.  Trop.  Ecol.  9:255-258.  (R.  Antonio 
F.  Gandra  182.  11390-250  S.  Vicente.  SP) 

Olmos,  F.  1993.  Ilabits  ol  the  southern  bamboo 
ral.  Kannahateomys  amblyonyx  (Rodentia, 
Echimyidae)  in  Southeastem  Brazil.  Mammalia 
57:325-335.  (R.  Antonio  F.  Gandra  182. 
11390-250,  S.  Vicente,  SP) 

Provensal.  M.C.  &  J.  Polop.  1993.  Growth  and 
determination  ol  age  in  Calomys  musculmus 
(Rodentia,  Cricetidae).  Mammalia  57:245-254 
(Deplo.  Cienc.  Nat.,  Univ.  Nac.  Rio  Cuarto, 
Estafeta  Postal  9.  5800,  Rio  Cuarto.  Cordoba. 
Argentina) 


i  Rolhe  II..  A  Koening  &  k  .  Daims.  1993.  Inlanl 
sin  vivai  and  number  ol  helpcrs  in  active  groups 
ol  cominou  marmoscls  (Calltthrix  jacchus). 
Ani  .1.  Primatol  30:131-138  (lnsl 
Anthropol..  UnK.  GotUngen,  3400  Gottingen. 
Germany). 

I  /onça.  M  &  S.L.  Mendes''.  1993.  I  olivory  in  lhe 
big  lmil-eaiuig  bal.  Artibeus  lituratus 
(Chiroplera:  Phyllostomidae)  in  Easlcm  Brazil 
J.  Trop.  Ecol.  9:117-120.  (Mus.  Biol..  Mello 
Leilão,  29650  Santa  Teresa,  ES). 

j  EVOLUÇÃO 

Smith.  Ml  &  J.L.  Patlon.  1993.  The 
diversiJicaiion  of  South  American  murid 
rodents:  evidence  trom  the  mitochondria!  DNA 
sequenee  data  íor  the  akodontine  tribe.  tíiol.  J. 
Einn.  Soe.  50:149-177  (Mus.  Vertebtate 
Zool..  112(1  Life  Sciences  Bidg.,  Univ. 
Califórnia,  Berkeley,  CA  94720,  Estados 
l  inidos) 

GENÉTICA 

Goldschmidt.  B  &  J.C.  Almeida.  1993. 
Cylogenelic  sludies  in  sloths  (Bradypus 
variegam).  Rev.  Brasil.  Genet.  16:939-948 
(Deplo.  Zootecnia,  pac.  Vet.,  Ul-T,  R.  Vital 
Brasil  Filho  64,  24230-340,  Niterói,  RJ). 

MORFOLOGIA 

Contreras,  L.C.:  J.C.  Torres-Mura:  A.E.  Spotorno: 
F.M.  Catzeflis.  1993.  Morphological  variation 
of  lhe  glans  penis  of  South  American 
oclodonlid  and  abrocomid  rodents.  J.  Mamm. 
74:926-935  (Deplo.  Biol.,Univ.  La 
Serena, Cavilla  599.La  Serena, Chile). 

SISTEMÁTICA 

Ferrari,  S.F.  1993.  An  update  on  lhe  black-headed 
marmoset,  Callilhrix  mgnceps  Ferrari  and 
Ixjpes  1992.  Neotropical  Primates  1(4):  11-13. 
(Depto.  Zool.,  Mus.  Goeldi.  CP  399,  66017- 
970,  Belém,  PA). 

Ferrari  S.F.  &  M  A  Lopes  1992.  A  new  species 
umioset,  genus  Calhihnx  Erxleben.  1777 
(Laiiitrichidac,  Primales),  írom  Wesieni 
Brazilian  Amazónia.  Goeldiana  Zoo!.,  .12:1-13. 
(Depto.  Zool.,  Mus.  Goeldi,  CP  399,  66017- 
970.  Belém.  PA). 
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Miltermeier,  R  A  .  M  Schwarz  &  J.M.  Avies  | 

1992.  A  new  species  oi  marmoset.  pernis 
Callilhrix  Erxleben.  1777  (CaUitrichidae. 
Primates)  from  the  rio  Maués  region.  State  ol 
Amazonas,  Central  Brazilian  Amazónia. 
Goeldiana    ZooL„  14:1-17 

International,  1015  18th  St..  NU.  ...  a-  \ 
DC.  20036.  Estados  USA). 

Provensal,  M.C.  &  J.J.  Polop.  1993.  Moiphometric 
variation     in     populations     ol  Calomys 
musculinus.  Stud.  Neotrop.  Fauna  Environni.  , 
28:95-103.  (Dcpto.  Cienc.  Nat..  Univ.  Nac.  Rio  i 
Cuarto,  Esuleta  Postal  9.  5800  Rio  Cuario.  ! 
Córdoba,  Argentina ) 

(Queiroz,  H.L.  1992.  A  new  species  of  capuehm  J 
monkey,  pernis  ( 'ebits  Erxleben.  1  777  (Cebidae:  | 
Primates)  from  Eastern  Brazilian  Amazónia 
Goeldiana  Zool.  15:1-13.  (Depto.  7.ool..  Mus.  | 
Goeldi.  CP  399.  6601  7-970.  Belém.  PA)  | 

I 

LIVROS  | 

Barquez,  R.M.;  N.P.  Giannini  &  M  A.  Mares  j 

1993.  Cuide   to   the    bats   of  Argentina 
Oklahoma  Mus.  Nat.  Hist.,  Norman. 

Buckland,  S  T.  &  D  R.  Anderson;  k.P.  Bumham  ' 
&  J.L.   Laake.    1993.   Distante  sampling: 
estimating      abundaria       ol      biolnginil  ! 
populations.  Chapman  &  I  Iall,  Andover. 

MacFadden,      B.J.      1992.      Fóssil  horses: 
Systematics,  palcobiology,  and  evolulion  ol 
the  family  Equidae.  Cambridge  1  niv  Press.  i 
Cambridge. 

MacLaren,    S.B.    &    J.K.    Braun.    1993  CAS 

applications  in  Manimalogy.  Oklahoma  Mus 

Nat.  Hist.,  Norman. 
Redford,  K.H.  &  J.F  Eisenberg.  1992.  Mammals 

of  the  Neotropics,  vol.  2.  The  southern  Cone: 

Chile,  Argentina,  Uruguay,  Pãraguay.  Univ. 

Chicago  Press.  Chicago. 
Keeves.  R.R.;  B  S.  Stewart  &  S.  I  catherwood 

1992.  The  Sierra  club  book  ol  seals  and  j 

sirenians.  Sierra  Club  Books.  San  Francisco 
Vamamolo.  M  l     &   M.B.C    Sou/a    1993  \ 

Primatologia   mi    Brasil    Kl  Univcrsitriri.. 

Universidade  Federal  do  Rio  (uaiidc  do  Noiu 

Natal. 


MATERIAIS  E  TÉCNICAS 

técnicas  de  acasalamento  de  nectomys 
squamipes  (Rodentia;  Cricetidae). 

Claudia  Horta  &  Paulo  Sérgio  D' Andrea 

Departamento  de  Mkdicina  1  ropical 
IOC  -  FIOCRC7. 

()  rato  d'água  Nectontys  squqmiges  desperta 
especial  interesse  em  estudos  de  laboratório  por 
lazer  parte  do  ciclo  da  esquistossomose  (Almeida  el 
al..  1986;  Mello.  1991;  Rey.  1992)  O  Laboratório 
de  Biologia  e  Controle  da  Esquistossomose  - 
ÍOCTIOCRUZ.  tem  desenvolvido  técnicas  dc 
criação  em  cativeiro  deste  roedor. 

Os  animais  são  mantidos  cm  gaiolas  dc 
polipropileno  dc  41x34x1 7cm  torradas  com 
serragem.  A  dieta  c  constituída  de  ração  para  ralos 
Nuvilab  (Nuvital  Ltda.)  e  agua.  ambos  fornecidos 
ad  libitum.  O  fotoperiodo  do  biolério  é  de  12:12 
horas  e  a  temperatura  e  umidade  variam  conforme 
o  ambiente  externo. 

Os  acasalamentos,  com  duração  de  7  e  14  dias. 
são  realizados  em  caixas  de  polipropileno  de 
41x34.xl7em  (caixa  paia  criação  dc  ratos)  e  dc 
66x57x23cm  (caixa  para  criação  de  cobaias),  e  em 
gaiolas  de  arame  de  5(>x4fK40em  forradas  com 
serragem  e  papel  picado. 

Avaliou-se  o  sucesso  reprodutivo  para  cada 
tamanho  da  caixa  e  tempo  de  duração  do 
acasalamento.  Os  acasalamentos  com  duração  de  7 
dias  em  caixa  para  ratos  e  caixa  para  cobaias 
tiveram  um  sucesso  dc  12.2%  c  66.7V.» 
respectivamente,  e  os  acasalamentos  com  duração 
de  1 4  dias  em  caixa  para  cobaias  e  gaiola  de  arame 
tiveram  sucesso  de  31. 6%  e  37.2% 
respectivamente  ( )  maior  rendimento  foi  para  caixa 
dc  66>:57.x23m.  com  acasalamentos  com  duração 
de  7  dias.  Acasalamentos  nesta  mesma  caixa  com 
duração  de  14  di;is  tiveram  um  rendimento  50"'m 
menor.  Isto  pode  ler  ocumd"  dc\ido  ao  estress. 
causado  pela  presença  do  iracho  \<  s  uni  Ion»' 
período  após  o  cru/amenli  • 

C  oncluindo  a  possibilidade  de  criação  deste 
locdoi  em  condições  di  bim  no  a|>ic  perspectivas 
paia  a  sua  instituiçãn  cmn  1  mn  !•■■«. ■  modelo 
r  !•  nmenlal  em  ■  »<  o  !  •  •  1 
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O  QUE  VAI  PELOS 
LABORATÓRIOS 

Laboratório  de  Mastozoologia, 
Departamento  de  Zoologia,  UFRJ 

Prof.  Leila  Maria  Pessoa 

O  laboratório  de  Mastozoologia  desenvolve 
atualmente  uma  linha  de  pesquisa  que  envolve 
Variação  geográfica,  Taxonomia,  Sistemática  e 
Macroevolução  em  pequenos  mamífeios. 
empregando  análises  mullivariadas 

Os  seguinlcs  projelos  eslào  sendo 
desenvolvidos: 

•  Variação  morfológica  e  taxonomia  no 
subgênero  Trmomys  (Rodentia:  Echimyidae: 
Proechimys) 

•  Diferenciação  craniana  infraespecífica  em 
Nectomys  squamipes  Brants  (Rodentia: 
Cricetidae) 

•  Variabilidade  craniana  iníraespecífica  em 
Hoiochilus  brastíiemis  (Desmarest)  (Rodentia: 
Cricetidae) 

•  Variação  craniana  cm  populações  de  Syivilavu  ■ 
hiasilieiisw  flinnacus)  ( 1  .agomoipha: 
Leporidac) 

•  Variação  geográfica  em  utyzomvs  suhtkivu] 
f\\  afinei )  (Rodcnlia:  (.  ncelidaci 


Como  resultados  os  seguintes  trabalhos  foram1 
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(Rodentia:  Echimyidae).  Zool.  Anz.  225:383-° 
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Pessoa  L  M.  &  S.F.  Reis.  1993.  A  new  subspecies 
of  Proechimys  iheringi  Thomas  (Rodentia: 
Echimyidae)  from  the  stale  ol  líio  de  Janeiro. 
BrazU.  Z.  Saeugetier.  58:181-190 

Pessoa  L.M.;  S.F.  Reis;  M.  Passamani  &  S. 
Mendes.  1993.  Notes  on  distribution  ol 
Proechimys  iheringi  paratus  and  Proechunvs 
iheringi  gratiosus  in  eastem  Braál  (Rodentia: 
Echimyidae). 

No  prelo 

Pattems  of  variation  and  covariarion  in  crania! 

metric  traits  in  Oryzomys  subflavus  (Rodentia: 

Cricetidae).  Zool.  Anz. 
Coat  color  variation  in  Proechimys  albispinus.  Boi. 

Mus.  Nac. 

Systemalics  implications  of  craniometric  variation  in 
Proechimys  iheringi  (Rodentia:  Echimyidae). 
Zool.  Anz. 

TESES 

Hermann,  Gisela.  1991 .  Estrutura  de 
comunidades  de  pequenos  mamíferos  em 
áreas  secundárias  de  mata  atlântica. 

Tese  de  Mestrado,  ICB,  UFMG, 
Belo  Horizonte,  MG.  1 1 1  pp. 

Este  estudo  investigou  a  influência  da 
complexidade  do  habitat  sobre  as  comunidades  de 
pequenos  mamíferos  em  duas  áreas  secundárias  de 
Mata  Atlântica,  em  diferentes  estágios  de 
regeneração.  Foram  também  examinados  os  papéis 
da  partição  espacial  e  dos  requerimentos  de 
microhabitat  sobre  a  estruturação  das  comunidades, 
bem  como  aspectos  relacionados  à  história  natural, 
biologia,  dieta  e  dinâmica  populacional.  O 
programa  de  captura-marcação-recaptura  foi 
executado  ao  longo  de  24  períodos  mensais  de 
amostragem,  totalizando  um  estorço  de  captura  de 
26.880  armadilhas/noite.  Treze  espécies  de 
pequenos  mamíferos  (8  roedores  e  cinco 
marsupiais)  foram  capturadas  nas  duas  áreas  de 
amostragem.  Foi  observada  flutuação  sazonal  no 
sucesso  de  captura,  com  aumento  nas  estações 
secas.  Entre  os  marsupiais,  a  reprodução 
concentrou-sc  no  final  da  estação  seca  e  em  meados 
da  chuvosa.  A  sazonalidade  no  sucesso  de  captura 
de  roedores  não  foi  muito  acentuada  A  diversidade 


dc  espécies  é  maior  na  ai  ca  em  estágio  mais 
avançado  de  regeneração  e  estruturalmente  mais 
complexa  As  espécies  apresentai am-se  segregadas 
em  padrões  de  dieta,  uso  dc  espaço  e/ou  peso 
corporal.  A  alta  diversidade  de  espécies  encontrada 
nas  duas  áreas  de  amostragem  indica  que  florestas 
secundárias  podem  desempenhar  um  importante 
papel  na  conservação  da  launa  da  Mala  Atlântica. 

Oliveira,  Joáo  Alves  de.  1992.  Estrutura 
da  variação  craniana  em  populações  de 
bolomys  lasiurus  (lund,  1841 )  (rodentia: 
Cricetidae)  do  nordeste  do  Brasil. 

Tese  de  Mestrado,  Museu  Nacional,  UFRJ, 
Rio  de  Janeiro,  xiii+1  07pp. 

A  variabilidade  craniana  em  populações  do 
roedor  Bolomys  lasiurus  do  nordeste  do  Brasil  é 
analisada.  Inicialmente  são  comparadas  as 
estruturas  de  correlação  entre  índices  de  desgaste 
dental  e  ossificação  em  relação  a  efeitos  de  sexo, 
vegetação,  estação  do  ano  e  variação  local  entre 
amostras  de  31  sítios  de  dez  municípios,  com  o 
objetfvo  de  avaliar  a  influência  destes  fatores  nas 
alterações  craniodentais  indexadoras  de  idade 
relativa  e  de  refinar  a  estimativa  etária  para  análises 
quantitativas.  Num  segundo  passo,  e  analisada  a 
variação  etária  e  sexual  em  30  mensurações 
cranianas  e  são  investigados  possíveis  determinantes 
da  redução  do  número  de  caracteres 
significativamente  dimórlicos  ao  longo  do 
desenvolvimento  pós-desmame.  Com  base  nos 
resultados  destas  análises,  são  selecionadas  dez 
amostras  para  se  estudar  a  diferenciação  entre 
populações.  A  comparação  da  estrutura  de 
co  variância  nas  dimensões  cranianas  entre 
populações,  sumarizada  ns  coeficientes  do  primeiro 
autovetor  normalizado  de  cada  matriz  populacional 
revela  um  padrão  comum  nas  trajetórias  do 
desenvolvimento  pós-desmame,  a  despeito  de 
diferenças  significativas  identificadas  entre  médias 
dos  caracteres  cranianos  nas  populações. 
Finalmente,  modelos  de  evolução  fenotípica  são 
empregados  na  avaliação  das  forças  evolutivas 
extremas  que  podem  ter  agido  na  determinação  da 
diferenciação  populacional  detectada.  Nesta 
avaliação  a  hipótese  nula  de  deriva  génica  não  é 
refutada. 
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